
Muito se tem falado sobre a criação de  
reservas de contingência em projetos, porém a cria-
ção e o gerenciamento dessas reservas exige um 
nível avançado de elaboração para ser implementa-
do já que são resultado  de um processo maduro de 
gerenciamento de riscos. 
 

A Necessidade das Reservas de  
Contingência para o Projeto 

 
Ao efetuar uma análise de riscos deve-se levar em 
consideração que, apesar das diversas 
categorizações existentes em uma EAR (Estrutura 
Analítica de Riscos), somente os custos, prazos,  
escopo*1 e conseqüentemente a qualidade podem 
ser impactadas pela ocorrência de um risco.  
 
O cronograma é o documento que integra todas  
essas informações e precisa refletir o resultado  
dessa análise. 
 
As reservas de contingências são criadas quando se 
decide aceitar a ocorrência de um risco e é feita uma 

análise de cada item  
para auxiliar na definição 
do tipo de reserva que 
será necessário criar 
(tempo e/ou financeira).  
 
Desta forma, cria-se um 
cronograma do projeto 
probabilístico e não 
determinístico (em um 
cronograma determinístico 
assume-se um único prazo para cada atividade,  
sugerindo que não existirão variações que  irão  
impactar em custos e prazos) 
 
Um cronograma probabilístico, com reservas finan-
ceiras e de tempo, representa o reconhecimento de 
que existem riscos que irão impactar nesses itens e 
que nem sempre será possível evitá-los ou mesmo 
mapeá-los integralmente. Em diversos casos, além 
da flutuação entre prazos de uma mesma atividade 
(otimista, pessimista, provável), criamos - de fato - 
três cronogramas distintos. 
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*1 - Riscos que afetam, por exemplo, a comunica­«o do projeto ou mesmo a lista de recursos humanos dispon²vel tem seu impacto em  
¼ltima inst©ncia em rela­«o ao escopo, prazo e custo. O risco ñsurgeò em fun­«o de RH, Aquisi­»es, etc e se ñmanifestaò como um atraso, uma alteração 
de escopo ou custo e portanto s«o ñrepresent§veisò em um cronograma probabil²stico. 

Processo de criação das 

reservas de contingência no  

Spider Project 



Consultoria e treinamento  
em Gerenciamento de 

Projetos, Riscos e 
 Gestão de Portfólios. 

Clientes:  
Ý SERPRO, PETROBRAS, STD Engenharia, BRUMAZI, Banco do Brasil, TST, 

Brasil Telecom,  Altus Engenharia, Caixa Econômica Federal, Companhia 
Elétrica de Brasília (CEB/Distribuição), entre outras.     

Isto significa dizer que o cronograma pessimista 
pode considerar uma série de atividades em  
função de itens de risco que não terão peso no 
cronograma otimista. 
 
A técnica se baseia na construção de 3 cronogra-
mas distintos, levando em consideração custos 
particulares, quantidades de recursos, atividades e 
durações em geral. 
 
Os tr°s cronogramas s«o ent«o ñreunidosò  
probabilisticamente (utilizando uma função do  
Spider) e um quarto cronograma, denominado 
ñcronograma cr²ticoò ® resultante desta opera­«o, 
com um valor e data específicos. Se o cliente e a 
equipe acatarem o cronograma crítico proposto, a 
diferença em valores e prazos deste cronograma 
com o cronograma de execução corresponde aos 
buffers/reservas do projeto. 
 
Durante este planejamento é possível fazer o ca-
minho  inverso (análise de uma data e valor espe-
rado) e então se calcular a probabilidade de sua 
execução.  

Figura:  
Em cinza: Atividades realizadas; 
Em vermelho/verde: atividades de projeto; 

Em azul: Cronograma META (de projeto) 
 

Com o uso de estimativas de 3 pontos, um projeto 
tem os seguintes cronogramas: 
 
Otimista: É aquele onde se considera a execução 

do projeto com o limite técnico de tempo para a 
realização das diversas tarefas e onde são  
colocadas as atividades de ñrisco positivoò que ir«o 
influenciar o projeto em redução de prazos e  
custos. 
 
Provável: Corresponde ao que normalmente é  
desenvolvido como único cronograma do projeto 

(durações/custos baseado em médias e pondera-
ções ou valores históricos). 
 
Pessimista: É aquele que considera o impacto de 
atrasos e aumento de custos em função de  
ausência de recursos, baixa produtividade, eventos 
negativos, etc. 
 
Crítico: É calculado pelo Spider com base a um 

percentual de confiança.  
 
Meta de Projeto: É equivalente ao cronograma 
crítico negociado (com alteração da probabilidade 
de ocorrência até satisfazer os objetivos de prazo 
e custo do projeto). 
 
Meta de Equipe: É o cronograma que será entre-

gue à equipe, baseado em um cenário otimista ou 
provável.  
 
Reservas: A diferença entre o “cronograma meta 

de projetoò e o ñcronograma meta de equipeò cor-
responde a uma reserva financeira e de tempo pa-
ra o projeto. 
 
Gerenciando as reservas de contingência 
 

O Spider Project oferece uma análise constante da 
situação do projeto e das reservas de contingência 
por meio de um índice de probabilidade de suces-
so (SDPM ï Success Driven Project Management) 
que informa qual o percentual de probabilidade do 
projeto ser concluído dentro dos valores limites  
estabelecidos de tempo e custos. 
 
(Veja o artigo sobre Índice de Probabilidade de Su-
cesso, na próxima edição) 
 
Conclusões 
 
A não consideração das incertezas e do acaso tem 
sido uma das grandes causas de estouro de pra-
zos e custos nos projetos, pois sem reservas de 
contingência o projeto não possui o fôlego neces-
sário para tratar essas ocorrências, consumindo 
um tempo e um custo que não haviam sido  
planejados e que doravante estavam destinados a  
outras atividades do projeto. 

Soluções em Foco: Técnicas e Ferramentas com o Spider Project 
Resultados em Foco: Exemplos e ñcasesò de aplica­«o do Spider 
Project e técnicas avançadas em gerenciamento de projetos. 

Leia mais: http://www.spiderproject.com.br  

http://www.gestaoeprojetos.com/download/ssf02.pdf
http://www.spiderproject.com.br

